
Entre constituições 
e golpes, 50 anos 
de agitada carreira 
1910 —Nasce no dia 4 de 

março em São 
João del Rei, Mi-
nas Gerais, quinto 
dos doze filhos de 
Francisco de Pau-
la Neves e Antoni-
na de Almeida Ne-
ves. 

1927 —Conclui o curso de 
humanidades no 
Colégio Santo An-
tónio, dos francis-
canos. 

1930 —Aluno da Faculda-
de de Direito em 
Belo Horizonte, 
participa da cam-
panha da Aliança 
Liberal que culmi-
na com a formação 
de um governo pro-
visório chefiado 
por Getúlio Var-
gas. 

1932 —Diplomado, retor-
na a São João del 
Rei, onde monta 
escritório de advo-
cacia. E nomeado 
promotor da co-
marca local, cargo 
que só exerce por 
pouc9 tempo. 

1935 —Eleito vereador em 
sua cidade, com a 
maior votação en-
tre os concorren-
tes, é escolhido 
presidente do Le-
gislativo munici-
pal. 

1937 —Como efeito da im-
plantação do Esta-
do Novo pelo presi-
dente Vargas, per-
de o mandato de 
vereador e volta à 
advocacia. 

1945 —Com a redemocra-
tização, ingressa 
no recém-criado 
Partido Social De-
mocrático (PSD) e 
participa da cam-
panha do general 
Eurico Dutra para 
a Presidência da 
República. 

1947 —Eleito deputado es-
tadual, com 5.266 
votos, em São João 
del Rei. Relator da 
comissão especial 
da Constituinte mi-
neira, que elabora 
o texto da Consti-
tuição estadual 
promulgada no ano 
seguinte. 

• 1950 —Nas eleições gerais 
que levaram ao po-
der Getúlio Vargas 
no País e Juscelino 
Kubitschek em Mi-
nas, conquista com 
11.515 votos um 
mandato de depu-
tado federal. 

1951 —No Congresso, lide-
ra a bancada mi-
neira do PSD. 

1953 —Nomeado ministro 
da Justiça pelo 
presidente Vargas, 
enfrenta duro 
período de agita-
ção política, que 
culmina com o 
atentado da rua 
Toneleiros, no Rio, 
contra Carlos La-
cerda. 

1954 —Com o suicídio do 
presidente Vargas, 
deixa o Ministério 
e reassume sua ca-
deira na Câmara 
dos Deputados. Ar-
ticula a candidatu-
ra Kubitschek à 
Presidência da Re-
pública. 

1955 —Nomeado diretor 
do Banco de Crédi-
to Real de Minas 
Gerais. 

1956 —Nomeado diretor 
da Carteira de Re-
descontos do Ban-
co do Brasil. 

1958 —Nomeado secretá-
rio de Finanças de 
Minas, pelo gover-
nador Bias Fortes. 

1980 —Candidato do P 
ao governo de Mi-
nas, é derrotado 
por Magalhães 
Pinto, da UDN, por 
79.889 votos. 
Em novembro, no-
meado por Kubits-
chek presidente do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Económico 
(BNDE), onde fica 
apenas um mês. 
Depois da posse do 
novo presidente 
Jânio Quadros, em 
ií61, é cogitado pa-
ra o cargo de em-
baixador na 
Bolívia. 

1981 —Participa da for-
mulação da emen-
da parlamentaris-
ta, após a renúncia 
de Quadros e o veto 
militar à posse de 
Goulart. Obtém em 
Montevidéu a con-
cordância de Gou-
lart com a fórmula 
parlamentarista. 
Em setembro, é in-
dicado por Goulart 
e aceito pelo Con-
gresso no cargo de 
primeiro-ministro. 

1962 —Em juiiho,  Tancre-
do e seu gabinete 
demitem-se em 
bloco. Em outubro, 
é reeleito para a 
Câmara dos Depu-
tados, pelo PSD, 
com 58.090 votos. 

1963 —Assume na Câma-
ra e é escolhido 
líder da maioria, 
formada por PSD e 
PTB. 

1984 —Escapa de ser in-
cluído nas listas de 
cassação do movi-
mento revolucio-
nário de 31 de mar-
ço. Permanece na 
Câmara como de-
putado. 

1965 —Ingressa no Movi-
mento Democráti-
co Brasileiro, 
MDB, de oposição 
ao regime. 

1988 —Reeleito para a Câ-
mara pelo MDB de 
Minas, com 55.209 
votos. 

1970 —Reeleito para a Câ-
mara pelo MDB de 
Minas, com 57.094 
votos, a maior vo-
tação de seu parti-
do no estado. 

1971 —Assume a presi-
dência da Comis-
são de Economia 
da Câmara. 

1974 —Reeleito novamen-
te para a Câmara 
pelo MDB de Mi-
nas, com 71.950 vo-
tos. 

1975 —Eleito terceiro 
vice-presidente na-
cional do MDB. 

1977 —Eleito líder da ban-
cada emedebista 
na Câmara. 

1979 —Em novembro, 'é 
eleito senador por 
Minas Gerais, com 
1.267.500 votos. 
Com  a extinção do 
bipartidarismo, 
participa da for-
mação do Partido 
Popular (PP). 

1980 —Eleito presidente 
do Partido Popu-
lar. 

1981 —Com a proibição 
das coligações par-
tidárias, defende a 
fusão das corren-
tes da oposição em 
um só partido. O 
PP funde-se com o 
PMDB. 

1982 —Eleito vice-pre-
sidente nacional do 
novo PMDB. 
Candidata-se ao 
governo de Minas 
Gerais e derrota 
seu opositor, o pe-
dessista Eliseu Re-
zende, por 240 mil 
votos. 

1983 —Assume o governo 
de Minas Gerais. 

1984 —No dia 15 de agos-
to, renuncia à go-
vernança de Minas 
para aceitar a can-
didatura da Alian-
ça Democrática à 
Presidência da Re-
pública. 

1985 —No dia 15 de janei-
ro, é escolhido pelo 
Colégio Eleitoral 
futuro presidente 
da República, para 
um mandato de 
seis anos. 


